
resença do que cismo ESTADO DE SÃO PA» 2 NOV 
O Banco do Esta o de São 

Paulo (Banespa) recusara-
se até sábado a entregar à 

Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) do Orçamento informa-
ções sobre a movimentação da 
conta do deputado Manoel Morei-
ra, nos últimos cinco anos. O coor-
denador da Subcomissão de Ban-
cos da CPI, deputado Benito Gama 
(PFL-BA), qualificou como "muito 
grave" essa omissão, de resto inex-
plicável. O deputado José Dirceu 
(PT-SP), por sua vez, entende que 
o ex-governador de São Paulo 
Orestes Quércia tem usado.de  sua 
influência para preservar Moreira, 
um de seus maiores e mais fiéis 
aliados. 

Quem conhece o mundo de som-
bras em que vive o quercismo não 
haverá de estranhar o que sucede. 
Esse estranho fenômeno político 
que emergiu de Campinas e de- 
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monstra um poder de resistência 
acima de qualquer previsão vem-
se especializando nesse tipo de ex-
pediente que consiste em tirar o 
máximo de proveito de situações 
escusas, enquanto veste as másca-
ras que lhe permitem perturbar o 
julgamento da opinião pública. 

Sucede que manobras como a 
que dá ensejo a este comentário já 
se tornaram tão sovadas que são 
facilmente identificáveis em sua 
origem e em seus propósitos. Que 
se pensava, afinal, no Banespa? 
Que será possível impedir o acesso 
às informações de que carece a 
CPI? Cuidado! Os dados requeri-
dos, ou melhor, requisitados, não 
podem ser engavetados para per-
mitir que a irregularidade produ-
za efeitos favoráveis ao implicado 
nas acusações não desmentidas e, 
mesmo, confirmadas. O deputado 
Manoel Moreira não deu à CPI ex- 

plicações sobre a movimentação 
de nada menos de US$ 3,2 mi-
lhões; e, afetando ingenuidade, se 
declarou assustado com tal mon-
tante — mas de assustar o contri-
buinte, que de repente se defronta 
com notícias como as que vêm à 
tona nos trabalhos 
da CPI do Orça-
mento. 

Mas um resulta-
do prático o depu-
tado Moreira co-
lheu, em conse-
qüência do acaso 
providencial que 
lhe proporcionou o 
Banespa. A inquiri- 
ção dele não põde ser preparada 
como deveria ter sido, pela falta 
das informações de que se precisa-
va. Foi o Banespa o único estabele-
cimento, entre todos aqueles em 
que o deputado quercista tem con- 

ta, que até sábado deixara de en-
viar cópias de extratos e chequ-és‘ 
para exame da Comissão. Die' 
que a CPI vai exigir explicações.' 
Quanto mais cedo, melhor. 

De acordo com o deputado Jos'é 
Dirceu, os documentos estão sen• :  

do trancafiados 
Banespa por causa' 
de operações irré:- 
guiares concluídaS °  
com o deputado' 
paulista: "Tenho' 
notícias de diveé:. 
sas transformaçõeg 
de dívidas em crê.: 
ditos em 
ção", afirmou o de- .  

putado José Dirceu. Isso não deixa 
de ser estranho, diante dos exée-' 
lentes valores de que dispõs o 
Manoel Moreira. Terá sido es4a.' 
uma razão a mais para que ficasse' 
rico tão depressa? 

Protegendo o 
deputado Manoel 

Moreira, o 
Banespa sonega 

informações à CPI 
do Orçamento 


